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Social skills psychology: the importance of the relational development  

and its practice aiming the well being of the individual under cognitive therapy
 

Pedro Portela SILVA1

Resumo: A psicologia das habilidades sociais possui trajetória recente no Brasil, tendo sua primeira 
publicação no final dos anos 90, contribuindo para o desenvolvimento dos estudos acerca do 
comportamento humano. Fazendo uso do método bibliográfico de pesquisa, pode-se perceber 
o sujeito como predisposto à sociabilidade, bem como compreender, brevemente, a importância 
das relações interpessoais assertivas para o desenvolvimento e bem-estar do indivíduo nos 
diferentes contextos: família, escola e trabalho. Concebendo o desempenho social do ser humano 
como campo de atuação e intervenção da Psicologia, o artigo aborda a relevância dos aspectos 
relacionais e seu impacto na vida do indivíduo, expondo o campo de estudo das habilidades 
sociais, suas contribuições e, por fim, sua aplicabilidade sob a perspectiva da psicologia cognitivo-
comportamental, apontando o Treino de Habilidades Sociais como programa capaz de contribuir 
qualitativamente para a competência social do sujeito em diferentes espaços de convivência.
Palavras-chave: Psicologia. Habilidades sociais. Assertividade.

Abstract: Social skills psychology has a very recent path in Brazil that is why only in the late 1990s  
we had first publications on the theme which has contributed to the developement of studies in 
the field of human behaviour. Researchers have used specific literature in order to address the 
issue. Research has led scholars to observe that individuals are always willing to reach sociability 
as well as to understand the relevance of assertive interpersonal relations concerning an individual 
developement and welfare in different contexts: family, school and work. This article understands 
human social performance as an area of developement and intervention related to psychology. 
Thus, this article addresses the relevance of relacional aspects and their Impact on one's life. 
The study also encompasses the field of social skillsl and their contributions under the realm of 
behavioural cognitive psychology. Besides, the article points out that the practice of social skills is 
able to trigger qualitatively one’s social competence in different social settings.
Keywords: Psychology. Social skills. Assertiveness.

Introdução 

O presente estudo surge a partir do interesse de propagar o conhecimento acerca 
das habilidades sociais, uma área que vem atraindo uma quantidade maior de estudio-
sos pela sua relevância na saúde humana.  
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Para análise da temática habilidades sociais, utilizou-se autores como Del Prette e 
Del Prette (1996, 1999, 2010), Caballo (2003) e Dias (2011), que proporcionam a com-
preensão do termo, sua definição e sua aplicabilidade. No que se refere à psicologia 
cognitivo-comportamental, as obras de Beck, A (2000), Beck, J (2013), Sudack (2008) e 
Dobson (2006) fundamentaram este estudo. Para análise dos trabalhos com foco no de-
senvolvimento de habilidades sociais, foram consultados autores como Bandeira (2003), 
Del Prette, A.; Del Prette, Z.; Barreto, M. (1999), Falcone (2003), Melo et al. (2014), Soa-
res e Mello (2009), Cia, F. et al. (2006).

A investigação sobre as habilidades sociais, compreendidas como o conjunto de 
comportamentos desempenhados pelo ser humano no contato com seus pares, permite 
um olhar clínico capaz de proporcionar ao psicólogo, nos diferentes espaços de atuação, 
a possibilidade de intervir, fazendo uso de técnicas validadas cientificamente, propor-
cionando aos seus clientes qualidade de vida. Segundo Del Prette e Del Prette (1996), as 
interações sociais apresentam-se como cerne fundamental do desenvolvimento huma-
no, interferindo no campo da saúde mental, da satisfação no ambiente de trabalho e no 
exercício da cidadania. 

Este artigo apresenta posicionamentos teóricos que se articulam com o objetivo de 
permitir ao leitor a compreensão acerca dos aspectos sociais do indivíduo para com seus 
pares e sua importância, adentrando no universo das habilidades sociais, como também 
relatando suas origens e contribuições à nossa existência.

Habilidades sociais: origens e contribuições ao indivíduo

Sobre o campo de estudo que envolve as interações sociais como meio importante 
para um desenvolvimento saudável, considerando o sujeito como predisposto à sociabi-
lidade, Del Prette e Del Prette (1996), no primeiro artigo brasileiro que relata acerca das 
habilidades sociais como uma área que se desenvolvia de maneira tímida, mas já apre-
sentava grandes perspectivas de contribuições, destacam o reconhecimento desta área 
nos estudos do desenvolvimento humano, bem como indicando sua influência nas recor-
rentes problemáticas presentes no setting terapêutico e nas organizações trabalhistas.

Na psicologia clínica, poucas são as queixas que não se expressam, também por problemas 
de relacionamento interpessoal e que não se beneficiam de programas de promoção de 
interações sociais mais satisfatórias como parte do tratamento (DEL PRETTE e DEL PRETTE, 
1996, p. 22). 

Deste modo, percebe-se a relevância da dinâmica que cada sujeito apresenta no 
contato com seus pares durante o seu ciclo evolutivo. Salientando a contribuição da in-
teração humana para o desenvolvimento do indivíduo, Dantas, La Taille e Oliveira (1992) 
apresentam as contribuições das interações sociais nas teorias do desenvolvimento de 
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Piaget, Wallon e Vigotsky. Com relação a este último teórico, os referidos autores ressal-
tam a ênfase dada por ele na relação existente entre a interação social e o desenvolvi-
mento humano, afirmando que, para Vigotsky, o ser humano se constitui por meio da 
relação com o outro, e esta relação caracteriza-se como objeto que fornecerá subsídios 
para a constituição do ser humano.

Autores como Elkin (1968) e Gomes (1994) expõem o convívio social como parte 
necessária à constituição do sujeito, considerando a aquisição de comportamentos reali-
zada de forma cultural, sendo assim, características comportamentais aprendidas variam 
conforme o meio social e cultural no qual cada sujeito está inserido.

Para Berger e Luckman (1978), o indivíduo nasce com total predisposição à interação 
social, e em seu contexto temporal tornar-se-á membro da sociedade, interiorizando e 
compreendendo normas e hábitos culturais com os seus semelhantes. Tal atividade é 
conceituada por Elkin (1968) como o processo no qual o sujeito aprenderá os modos de 
seu grupo social ou de sua sociedade, com a finalidade de atuar dentro do grupo no qual 
está inserido. Caracteriza-se, assim, o processo de socialização considerado por Gomes 
(1994), Elkin (1968), Berger e Luckman (1978) como condição necessária para a existên-
cia do humano e de sua cultura.

Sobre a necessidade do ser humano em aprender socialmente para desenvolver-se, 
percebe-se que o potencial para o desenvolvimento do sujeito dependerá de diferentes 
aspectos, dentre eles a higiene e a estimulação suficiente. Porém, considera-se também 
que a espécie humana é uma das mais desamparadas ao nascer e que, durante sua exis-
tência, necessitará adquirir novas habilidades, uma vez que seu ambiente se encontra 
em contínua transformação (DEL PRETTE e DEL PRETTE, 1999).

A existência de relacionamentos interpessoais saudáveis na vida do indivíduo in-
terfere em seu bem-estar e, até mesmo, no seu desempenho enquanto sujeito situado 
dentro de um universo organizacional, contribuindo para sua saúde. Relacionamentos 
seguros auxiliarão na manutenção da saúde psíquica do sujeito. No caso desses relacio-
namentos pertencerem ao ambiente organizacional deste trabalhador, pode-se afirmar 
que contribuirão qualitativamente para o estabelecimento de um clima organizacional 
agradável (CODO, 2006).

Além das contribuições no campo organizacional, é possível inferir, de acordo com 
Dazzani (2010), que o investimento em atividades que visam ao desenvolvimento, em 
adolescentes, de habilidades de convivência humana, favorece ao êxito no processo de 
ensino-aprendizagem. Para além do favorecimento ao processo de ensino-aprendiza-
gem, atividades desenvolvidas no espaço escolar, com foco no desenvolvimento de ha-
bilidades sociais, fazendo uso de dinâmicas de grupo com adolescentes em uma escola 
pública da rede estadual de Pernambuco, contribuíram para a redução dos fatores gera-
dores de violência no ambiente escolar (MELO et al., 2014).

Percebe-se, assim, o extenso campo de estudo acerca das contribuições ligadas aos 
processos relacionais do sujeito para com os seus pares nas diferentes fases de sua vida. 
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Segundo Del Prette e Del Prette (1996), a importância das interações sociais satisfatórias 
é reconhecida como fator que estará implícito ou explícito nas demandas apresentadas 
nos consultórios clínicos e nos objetos de estudo da ciência psicológica.

Segundo Del Prette e Del Prette (1996), o campo de estudo do que chamamos hoje 
de habilidades sociais, despertou interesse em uma quantidade significativa de estudio-
sos espalhados pelo mundo, contribuindo para a criação de várias linhas de pesquisas, 
cada qual denominada de forma diferente. Para Del Prette e Del Prette (2010), a dificul-
dade na definição do termo apresenta a complexidade do campo fenomenológico, mas, 
de modo geral, reflete a diversidade das áreas até então estudadas.

Visando possibilitar uma melhor compreensão do termo, Dias e Oliveira (2011), Cia 
et al. (2006), Del Prette e Del Prette (1996, 2010), afirmam ser necessário realizar a dis-
tinção entre os termos competência social e habilidades sociais.

Para Dias e Oliveira (2011), investir na promoção das habilidades sociais tem sido 
apontado como necessário para o desenvolvimento humano desde a infância até a fase 
adulta, sendo estas habilidades consideradas como fator capaz de contribuir para as 
adaptações às demandas peculiares a cada faixa etária. 

Del Prette e Del Prette (2001) destacam que o estudo sobre as habilidades sociais e o 
seu treinamento em sujeitos que possuem déficits em seu repertório abrange múltiplas 
áreas de atuação da psicologia, fazendo-se necessário diferenciar os termos “habilidades 
sociais” e “competência social”, pois, embora semelhantes, possuem especificidades em 
suas aplicações. Para Del Prette e Del Prette (2005), o termo habilidades sociais reme-
te-se a um repertório de comportamentos que um sujeito apresenta, que por sua vez 
contribuem para a sua competência social. Quanto às competências sociais, conforme 
Del Prette e Del Prette (2001), formulam-se sob um sentido avaliativo, na medida em 
que o sujeito faz uso de suas habilidades sociais com a finalidade social de obter um 
desempenho competente. 

De acordo com McFall (apud Silva et al., 2002), é possível considerar o comporta-
mento de uma pessoa como socialmente competente na medida em que se tem como 
base a adequabilidade do seu desempenho em uma determinada atividade. Deste modo, 
para considerar um sujeito como socialmente competente, faz-se necessário tomar co-
nhecimento sobre a tarefa desenvolvida e as diretrizes que a orientam.

Conforme Bandeira (2003), existe ainda outro termo bastante presente nas discus-
sões que englobam as habilidades sociais: trata-se da assertividade. Para Silva et  al. 
(2002), assertividade é concebida como o modo pelo qual o indivíduo que emite a infor-
mação está se expressando, sendo considerado assertivo aquele que consegue se afir-
mar e defender seus direitos de maneira coerente e respeitosa para com o outro.

Pedro Portela Silva
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Frequentemente, encontram-se médicos, professores e altos executivos que são muito com-
petentes, conhecem bem seu trabalho, mas não interagem eficientemente com seus pacien-
tes, estudantes ou empregados [...] a desastrosa conduta de algumas pessoas que nos aten-
dem pode nos arruinar uma manhã ou mesmo um dia inteiro (CABALLO, 2003, p. XII).

Considerado por Caballo (2003) como um “animal social”, uma vez que está comu-
mente interagindo socialmente, dificilmente o sujeito apresentará conflitos psíquicos 
que não estejam relacionados aos fatores sociais nos quais o indivíduo está envolvido. 
Del Prette e Del Prette (1999) apresentam que, apesar das dificuldades relacionais não 
serem propriamente consideradas distúrbios, elas possuem a capacidade de interferi-
rem diretamente na qualidade de vida do sujeito, abrindo espaço para possíveis inter-
venções profissionais.

Com relação ao período temporal em que o indivíduo realiza a maior aquisição das 
Habilidades Sociais, Caballo (2003) afirma não existir dados herméticos que apontem 
precisamente esta informação, mas considera a infância como um período essencial. 
Nesta perspectiva, autores como Silva et al. (2000), Silva. A e Maturano (2002), e Cia et 
al. (2006), apresentam estudos relacionados ao repertório de habilidades sociais exis-
tente no relacionamento pais e filhos, trazendo ao conhecimento o quanto a promo-
ção dessas habilidades nos pais possui a capacidade de prevenir e reduzir problemáticas 
comportamentais, escolares e de socialização nas crianças.

Para Cia et al. (2006), pode-se considerar uma prática educacional como bem suce-
dida quando os pais apresentam um bom envolvimento com seus filhos, assim como um 
bom repertório de habilidades sociais, sendo estes fatores considerados fundamentais 
para a minimização de situações de risco ao desenvolvimento infantil. “[...] muitos dos 
problemas de comportamento dos filhos seriam evitados se os pais fossem orientados 
para garantir a qualidade das relações com os filhos, aí incluindo-se a identificação e 
promoção de suas habilidades interpessoais [...]” (SILVA. A e MATURANO, 2000, p. 204).

Conforme Silva. A e Maturano (2000), a dinâmica apresentada na contemporaneida-
de apresenta uma crescente procura dos pais aos atendimentos de ajuda especializada 
quanto ao modo de agir com os filhos. Tal demanda tem alimentado as pesquisas e inter-
venções profissionais interessadas no planejamento de capacitar os pais a lidarem com 
as problemáticas existentes no relacionamento com seus filhos.

Segundo Del Prette e Del Prette (1999), a aquisição das habilidades sociais será cons-
tante na vida do indivíduo desde o seu nascimento. O déficit nas habilidades, em um 
dado momento, pode causar comprometimentos nas fases posteriores do ciclo evoluti-
vo. Quanto à importância de um repertório de habilidades sociais, Del Prette e Del Prette 
(2005) afirmam que a presença de um bom repertório de habilidades possibilita ampliar 
o que se considera como bem-estar infantil, na medida em que contribui para a melhoria 
dos relacionamentos interpessoais.

Psicologia das habilidades sociais: importância do desempenho relacional e o seu treinamento para 
o bem-estar do sujeito à luz da terapia cognitivo-comportamental
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Ao ser inserida no espaço escolar, serão expostas à criança situações de exigências 
mais complexas, que solicitarão dela a adaptação aos novos contextos com regras e pa-
péis claramente definidos que lhes exigirão novos modos de  se posicionarem e de agir 
no mundo (Del Prette e Del Prette, 1999).

Segundo Del Prette e Del Prette (1999), nos Estados Unidos da América, há alguns 
anos vem sendo desenvolvido, no Centro de Estudos da Criança da Universidade de Yale, 
um movimento que tem como foco a garantia do desenvolvimento de competências, 
que, por sua vez, venham a evitar os atritos interpessoais. Tal programa vem ganhando 
reconhecimento no desenvolvimento das habilidades nos relacionamentos sociais den-
tro do âmbito escolar.

De acordo com Del Prette e Del Prette (2005), a associação entre dificuldade de 
aprendizagem e habilidades sociais tem sido bastante estudada, uma vez que as pesqui-
sas apresentam que a maioria das crianças que expressam problemas de aprendizagem 
possuem queixas por parte dos professores que indicam serem imaturas, agressivas, 
mais dependentes, com dificuldades de conversação, de manter amizades e, inclusive, 
apresentam características impulsivas e ansiosas.

Deste modo, compreendem-se brevemente os impactos que um baixo repertório 
de habilidades sociais possui na vida do indivíduo. Melo et al. (2014), ao desenvolverem 
um estudo em uma Unidade de Ensino da rede estadual, localizada na região central da 
cidade do Recife-PE, verificaram que intervenções no espaço escolar com alunos de 5ª a 
8ª série do ensino fundamental, visando ao desenvolvimento de habilidades sociais, pos-
sibilitaram a redução dos fatores geradores de violência, contribuindo também para que 
os estudantes desenvolvessem um posicionamento crítico com relação a sua existência 
e a sua responsabilidade sobre seu modo de ser e estar no mundo.

O psicólogo que atua no âmbito educacional tem dado pouca atenção aos aspectos do 
desenvolvimento interpessoal, deixando de lado a oportunidade de realizar trabalhos que 
promovam as habilidades sociais em um ambiente cuja essência é interativa e no qual os 
estudos apresentam a minimização de conflitos, bem como maior valorização do educador 
como resultados dos trabalhos desenvolvidos nessa perspectiva (DEL PRETTE, Z., 2003).

Soares e Melo (2009) consideram o desenvolvimento das habilidades sociais como 
fator fundamental, também, para o desenvolvimento acadêmico e na formação de pro-
fissionais competitivos que atendam às exigências do mercado de trabalho que, por sua 
vez, exigem a competência social nas atividades desenvolvidas.

Sobre a contribuição dos relacionamentos interpessoais nas organizações, Minucuc-
ci (2000) salienta que, enquanto ser social, o indivíduo torna-se infeliz se isolado por 
muito tempo, como também apresenta que a dinâmica existente nos grupos de trabalho 
favorece ao bem-estar e a satisfação do sujeito nas necessidades sociais.

No espaço organizacional, para compreender clima e cultura da instituição, fatores 
como a abertura ao diálogo, relacionamentos amistosos e cooperação entre as pessoas 

Pedro Portela Silva
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não podem deixar de ser considerados, pois os aspectos subjetivos e objetivos presentes 
nas relações humanas de cada organização proporcionam uma breve apresentação so-
bre seu funcionamento, impactando diretamente na saúde mental de cada um de seus 
colaboradores (TAMAYO, 1996).

Com relação à aquisição das habilidades sociais, Del Prette e Del Prette (2010) indi-
cam que podem ser realizadas de duas formas, seja ela por meio das demandas naturais 
presentes no ambiente em que o indivíduo faz parte, ou através de programas educacio-
nais e terapêuticos estruturados.

Dias e Oliveira (2011) consideram que os programas de Treinamento de Habilidades 
Sociais abrangem um largo campo de trabalho, com atividades individuais ou de grupos, 
todas conduzidas por profissionais, sendo estes espaços favoráveis ao desenvolvimento 
do repertório de habilidades sociais de cada indivíduo.

Quando as condições de aprendizagem do indivíduo, ao longo de sua história prévia de in-
teração com o ambiente, não garantem um repertório suficiente de habilidades sociais, tan-
to a intervenção clínica como programas educacionais estruturados são alternativas úteis e 
muitas vezes complementares. Tais programas têm como objetivos suprir déficits (associa-
dos ou não a transtornos mentais e problemas específicos), aperfeiçoar habilidades sociais 
já existentes e promover a aquisição e generalização de habilidades novas (DEL PRETTE; DEL 
PRETTE, 2010, p. 109).

Desta maneira, de acordo com Caballo (2002), percebe-se que os programas que 
visam ao Treino em Habilidades Sociais (THS) possuem foco no desenvolvimento do 
repertório comportamental, planejando e modelando especificamente cada caso, 
levando em consideração os fatores particulares de cada sujeito, sua subjetividade e 
os seus objetivos específicos, podendo ser facilmente estruturado sob a perspectiva 
cognitivo-comportamental.

Compreendendo a terapia cognitivo-comportamental (TCC)

Este tipo de abordagem psicoterapêutica surge a partir da inquietação de Aaron 
Beck diante de sua prática enquanto psicanalista. Para Aaron Beck, seria necessário 
validar empiricamente o tratamento de pacientes com depressão, para que o método 
psicoterapêutico fosse aceito pela comunidade médica da época. Diante de seus ques-
tionamentos, por volta do término da década de 60, Aaron Beck passou a dedicar-se a 
experimentos que fossem capazes de comprovar essas validações. Porém, em meio a sua 
pesquisa, identificou novos fatores que apontaram para uma visão inovadora do sofri-
mento psíquico (BECK, J., 2013).

Cordioli (1998) relata que os estudos de Aaron Beck desencadearam a formulação 
de um novo embasamento para a depressão, passando-se a compreender a depressão 
como uma perturbação resultante dos pensamentos conscientes. Desta maneira, Aaron 

Psicologia das habilidades sociais: importância do desempenho relacional e o seu treinamento para 
o bem-estar do sujeito à luz da terapia cognitivo-comportamental
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Beck e seus colaboradores passaram a afirmar que os sintomas derivavam de causas cog-
nitivas. Ou seja, os sintomas passam a ser compreendidos como fatores que poderiam 
ser controlados pelo paciente, uma vez que seu comportamento, assim como o estado 
de humor, deriva de uma visão negativa de si mesmo e do meio em que está inserido.

Para Cordioli (1998), o tratamento com terapia cognitiva pode ser aplicado em dife-
rentes faixas etárias e a diversos transtornos. O que haverá sempre em comum aos trata-
mentos será a identificação, modificação de pensamentos e crenças disfuncionais, que, 
por sua vez, possuem a capacidade de influenciar o modo de ser do sujeito. Deste modo, 
é possível perceber a abrangência deste tipo de abordagem e iniciar a compreensão a 
respeito da importância dada aos processos cognitivos do ser humano.

A teoria cognitiva compreende que a cognição se configura como o pilar fundamen-
tal correlacionado diretamente aos transtornos psicológicos. Para este teórico, cognição 
pode ser compreendida como a função responsável por deduzir, a respeito de nossas 
experiências, a respeito de nosso momento atual e das eventualidades que estão porvir. 
Sendo assim, é possível conceber a cognição como uma peça fundamental na compreen-
são do funcionamento psicológico do sujeito (BECK, A; ALFORD, 2000). Sudak (2008) re-
lata que as técnicas psicoterapêuticas da teoria cognitiva partem do princípio de que a 
partir do momento que o sujeito muda sua cognição, assim como seu comportamento, é 
possível verificar a minimização dos sintomas.

Dobson (2006) ainda acrescenta que é necessário deixar claro que não será conside-
rado como trabalho terapêutico cognitivo-comportamental (TCC) todo aquele que utili-
zar um modelo de estímulo-resposta. Para que seja considerado um trabalho de ordem 
cognitivo comportamental faz-se necessário o uso do manejo cognitivo no tratamento. 
Ou seja, não basta um desenvolvimento de um trabalho estritamente comportamental, 
é necessário articular a cognição como fator primordial no processo terapêutico.

 Para que se compreenda a importância da cognição, a TCC se baseia no modelo cog-
nitivo que parte da hipótese de que comportamentos, emoções e a fisiologia do sujeito 
estão sempre relacionados às percepções que ele mesmo apresenta dos fatores existen-
ciais. Desta maneira, percebe-se que, seja qual for a resposta emocional de um determi-
nado sujeito a um determinado evento, ela estará sempre articulada à compreensão que 
o mesmo possui da situação (BECK, J., 2013). De forma bastante clara, Falcone (2003) 
apresenta a terapia cognitivo-comportamental como uma abordagem que focaliza a al-
teração das crenças disfuncionais, que proporcionará a mudança dos comportamentos 
e emoções desadaptados.

De acordo com Dobson (2006), ao longo dos anos, várias formas de terapias cogniti-
vo-comportamentais foram desenvolvidas, mas elas possuem como ponto em comum a 
premissa de que o comportamento é afetado pela cognição; de que a cognição é passível 
de monitoramento, podendo ser modificada; e de que, por meio da mudança cognitiva, 
é capaz de se chegar à mudança comportamental, trazendo benefícios aos indivíduos 
nos distintos contextos em que estamos inseridos.
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Desenvolver para ser assertivo

Aqueles que participam de programas de Treino de Habilidades Sociais (THS) devem 
conceber que o comportamento assertivo se considera mais adequado e reforçador do 
que outros tipos de comportamento, abrindo espaço para que o sujeito se expresse de 
forma livre e que, geralmente consiga alcançar seus objetivos (CABALLO, 2003).

Cavalcante (2008) define o modo de ser assertivo como uma forma na qual o sujeito 
se apresenta, é caracterizada pelo controle bem sucedido de si mesmo, de seu ambiente, 
fazendo com que ele seja capaz de se expressar de modo honesto e saudável; ressaltan-
do que a experiência de vida tanto propicia a assertividade como a não assertividade.

Imagine uma linha cujas extremidades se caracterizem, do lado esquerdo pelo estilo passivo 
e do lado direito pelo agressivo. Em uma área central se localiza a assertividade, de modo 
que, quanto mais o comportamento se assemelha ao da esquerda, mais é caracterizado 
como passivo, enquanto que no sentido oposto, caracteriza-se como agressivo (DEL PRETTE; 
DEL PRETTE, 2011, p. 93).

Del Prette e Del Prette (2011) salientam que, o que hoje se denomina como treino 
assertivo surgiu a partir de um movimento terapêutico iniciado nos Estados Unidos, por 
Joseph Wolpe, e que os diferentes estilos de assertividade (passivo - agressivo - asser-
tivo) podem ser distinguidos na medida em que se considere o passivo como aqueles 
sujeitos que apresentam dificuldades nas tomadas de decisões, que possuem pouca fa-
cilidade em expor sentimentos, apresentam temor em recusar pedidos e fala caracteri-
zada por uma entonação suave e baixa, expondo-se, geralmente, de maneira submissa; 
o agressivo caracteriza-se pela autovalorização de si mesmo, intransigência e autorita-
rismo, apresentando postura e comportamentos capazes de intimidar seus próximos; 
já o estilo assertivo apresenta a afirmação de si mesmo, porém envolvendo respeito ao 
próximo na expressão corporal e fazendo com que suas intenções sejam atingidas sem 
ferir o direito de outras pessoas.

O THS, sob a perspectiva cognitivo-comportamental, considerando seu desenvolvi-
mento do início ao término, contempla quatro etapas: 1 - treino das habilidades; 2 - mini-
mização da ansiedade; 3 - reestruturação cognitiva; 4 - treino para solução de problemas 
(CABALLO, 2003).

Conforme Caballo (2003), quando se encontra na terceira etapa do THS, a premissa 
básica torna-se a realização da reestruturação cognitiva dos modos de pensar que po-
dem ser considerados disfuncionais e que, por sua vez, motivam o sofrimento psíquico 
e geram os comportamentos inadequados. Para Caballlo (2003), as técnicas cognitivas, 
neste momento, contribuem significativamente, possibilitando aos clientes a percepção 
na relação existente entre o que dizem a si mesmo e a interferência desses pensamentos 
e falas em seus comportamentos – sentimentos.

Psicologia das habilidades sociais: importância do desempenho relacional e o seu treinamento para 
o bem-estar do sujeito à luz da terapia cognitivo-comportamental
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A reestruturação cognitiva visa auxiliar o cliente na identificação dos pensamentos 
automáticos distorcidos, fazendo com que o sujeito questione as bases desses pensa-
mentos e das reais evidências que sustentam. Tal atividade faz-se alicerçada pelo ques-
tionamento socrático e outras técnicas cognitivo-comportamentais que, como um todo, 
proporcionarão a visibilidade de alternativas viáveis ao indivíduo (MULULO, 2009).

O trabalho desenvolvido sob a perspectiva da reestruturação cognitiva, de acordo 
com Caballo (2003), desperta no sujeito o seu potencial em investigar seus pensamen-
tos, fazendo com que o mesmo desenvolva a capacidade de compreender os erros cogni-
tivos como fatores que propiciam a angústia e os sentimentos conflituosos. Com o treino 
desta atividade, o sujeito poderá identificar seus próprios pensamentos disfuncionais 
sobre as situações sociais, avaliá-los, verificar o quanto eles o afetam emocionalmente 
e, por fim, gerar os pensamentos alternativos que mais se adaptam à situação, para que 
seja desenvolvida a atitude mais viável no momento envolvido.

De acordo com Caballo (2003), a quarta e última fase do THS leva em conta o bom 
trabalho construído, até então, com o uso do relaxamento, quando houver necessidade 
de manejar a ansiedade, da compreensão dos direitos humanos básicos, da distinção 
entre os estilos de comportamento assertivo e não assertivo, como também da reestru-
turação cognitiva. Neste caso, a última fase do THS é caracterizada pelo ensaio compor-
tamental/treinamento para solução de problemas.

Souza, Orti e Bolsoni-Silva (2012) apresentam que o uso do ensaio comportamental 
ou role-playing é uma técnica que possui suas origens no psicodrama, mas que é bas-
tante utilizada por outras vertentes psicoterápicas. No que se refere ao THS, o ensaio 
comportamental é aplicado como um treino para a prevenção de recaídas, validando os 
conteúdos já trabalhados com o cliente, abrindo espaço para que, por meio da vivência 
imaginária de uma situação-problema, exista uma interpretação com papéis definidos, 
no qual terapeuta e cliente trabalharão os pensamentos, sentimentos e comportamen-
tos emergentes no setting.

Segundo Caballo (2003), o ensaio comportamental deve estar voltado às situações 
generalizadas da vida real que possam ser representadas, para que, por meio da repre-
sentação, seja possibilitada ao indivíduo uma aprendizagem sobre a modificação de suas 
respostas não adaptativas. No que se refere à diferenciação desta técnica do psicodrama, 
o autor apresenta que, neste caso, o foco está na mudança comportamental e não na 
identificação/expressão de conflitos do sujeito.

Conforme Del Prette e Del Prette (2013), o THS se apresenta como uma das técni-
cas cognitivo-comportamentais mais aplicadas nos exercícios do psicólogo clínico e que 
possuem benefícios expressivos em nossa sociedade, fundamentada pelas relações in-
terpessoais. Sobre a última etapa do THS, os autores consideram que o ensaio compor-
tamental, apesar de estar no ambiente clínico, atinge o campo existencial do sujeito e 
que, apesar das técnicas serem bastante comportamentais, os elementos cognitivos não 
deixam de ser explorados. 
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O trabalho sob a identificação dos pensamentos disfuncionais é considerado de suma 
importância para o THS, pois boa parte dos comportamentos inadequados resultam de-
les, das autoverbalizações negativas, das percepções, dos estereótipos e das resoluções de 
problemas inadequados, assim como, o THS apresenta eficácia por meio de seus resulta-
dos e hoje pode ser considerado como uma das técnicas de maior uso na terapia cognitivo-
-comportamental aplicada individualmente e/ou em grupos (CABALLO, 2003).

Considerações finais

O presente estudo apresentou pontualmente, conforme narrativa dos autores utiliza-
dos, indicadores que tratam da relevância dada à sociabilidade humana e o seu desempenho 
no contexto familiar, no ambiente escolar e no espaço organizacional, indicando impactos 
variáveis à saúde do indivíduo, conforme o nível do repertório de habilidades sociais. 

Apresentada compreensão do treino das Habilidades Sociais à luz da Abordagem 
Psicoterapêutica Cognitivo-Comportamental, verifica-se a evolução técnica da psicologia 
enquanto ciência, com a finalidade de contribuir para o desenvolvimento do potencial 
humano em prol de sua saúde mental, considerando o desempenho social como fator 
inerente à existência humana e indissociável de suas crenças e sentimentos.

 Entende-se que ao sujeito contemporâneo são exigidas diferentes competências 
sociais, mas no que se refere às competências que se correlacionam com os aspectos 
comportamentais para com seus pares, o indivíduo se apresenta pouco assistido pelas 
instituições responsáveis pelo seu processo de socialização, contribuindo assim para a 
construção de um ambiente social caracterizado por conflitos alarmantes, que por sua 
vez causam danos à saúde dos envolvidos.

Considerando os altos índices de problemáticas decorrentes de conflitos interpes-
soais, percebe-se que o Treinamento de Habilidades Sociais pode ser apontado como 
uma ferramenta na atuação do profissional da psicologia, não só no campo clínico. 

O psicólogo, independente da área de atuação, pode fazer uso de técnicas favoráveis 
ao desenvolvimento de habilidades sociais, visando contribuir para  a minimização de 
conflitos, propondo convivência harmoniosa e respeito mútuo, por meio de sua atuação, 
podendo assim corroborar para a formação de uma sociedade pautada em aspectos éti-
cos, empáticos e pró-sociais, favoráveis ao modo de ser saudável do indivíduo, fortale-
cendo o exercício do fazer psicológico fundamentado no compromisso social.

Para desdobramento deste material, verifica-se a possibilidade de realização de 
pesquisas em campo que analisem, através dos inventários existentes, o score dos re-
pertórios de habilidades sociais e seus possíveis impactos no bem-estar da população 
entrevistada, como também o aprofundamento, por meio da socialização de relatos de 
experiência, emergentes dos programas voltados ao treino das habilidades sociais.

LUMEN, Recife, v. 26, n.1, p. 121-133, jan./jun. 2017
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